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Com sessões no Cine Brasília e no 
complexo Caixa Cinesystem (no Ca-
saPark), o longa A procura de Martina 
mobiliza personagens no justiçamen-
to de uma calamitosa realidade decor-
rente da implantação da ditadura na 
Argentina. O filme de Márcia Faria, 

que tem roteiro coescrito por Gabrie-
la Amaral Almeida, é uma coprodução 
entre Brasil e Uruguai, e coloca a estre-
la latina Mercedes Morán (que esteve 
em filmes de Pablo Larraín, Lucrecia 
Martel e Walter Salles) no personagem 
de uma integrante do grupo Avós da 

Praça de Maio, há décadas atuante pa-
ra localizar desaparecidos do regime. 
Contra o apagamento, Martina ainda 
lida com o acometimento por Alzhei-
mer. No elenco do filme, cuja ação de-
semboca no Rio de Janeiro, estão ain-
da Carla Ribas e Luciana Paes.

A senhora crê que sua personagem 
possa ser vista como uma heroína?

Com o passar dos anos, o mundo, 
quando da época da ditadura, nos apre-
sentou algumas pessoas que foram se-
questradas e desaparecidas: eram mu-
lheres grávidas que tinham seus filhos 
em cativeiro, e essas crianças foram se-
questradas e adotadas pelos assassinos 
e torturadores de seus pais. Percebe-
mos naquele momento que estáva-
mos diante de uma tragédia shakes-
peareana e não podíamos imaginar 
que, no futuro, surgiriam associações e 
movimentos como os as Avós da Praça 
de Maio, que realizaram a busca por es-
ses netos de forma absolutamente pa-
cífica e amorosa; nunca buscando vin-
gança, sendo muito justas e responsá-
veis. Acho que isso faz de cada uma de-
las uma heroína do nosso tempo — uma 
heroína do amor, da paz e da justiça.

Estive com Estela de Carlotto há 
13 anos, quando me contou do 
“privilégio do luto” de ter um corpo 
(da filha) para enterrar, passadas as 
atrocidades da ditadura. No cinema, 
de onde vem a força para encarar 
um personagem que luta por destino 

digno para uma trama  
de permanente sofrimento?

Digo como vejo Martina e de onde 
acho que ela tira sua força: acho que ela 
é uma personagem muito forte e que 
é acometida por doença (Alzheimer), 
que, paradoxalmente, a torna uma 
pessoa muito vulnerável. Acho que a 
força para prosseguir com sua busca 
vem do amor que ela sente pela filha. 
Percebi, ao encarnar essa persona-
gem, que as filhas são a grande força 
motriz por trás da busca das avós por 
seus netos. É claro que há um amor 
por esses netos, uma enorme necessi-
dade de recuperá-los. Vejo as avós como 
detentoras de um último ato de amor 
por suas filhas desaparecidas.

Com projetos 
como Teatro 
pela Identidade 
(de integração 
entre parentes de 
vítimas da ditadura 
e exposição da 
problemática dos 
desaparecidos) 
foram curadas 
partes das feridas 
advindas com a 
implantação da 
tirania. Como a arte 
transforma afetados 
pela devastação 
social?

Há como nos libertarmos de cer-
tas opressões, acho que a arte sem-
pre liberta. Cura, sob qualquer ma-
nifestação: um romance, uma mú-
sica, um filme. Porque sempre res-
pondem a necessidades bem pes-
soais. Tudo é muito individual, e 
poder expressar isso, cura. A criação 
de qualquer obra também é mui-
to pessoal para artistas. Acho que 
igualmente é saudável para o es-
pectador. É libertário, como espec-
tadora de um filme desta natureza, 
ou de qualquer expressão artística 
comprometida com a realidade. São 
obras que abrem questionamentos 
muito enriquecedores.

PERSONAGENS FORTES  
COMO A PROTAGONISTA DE 

BAILARINA, VIVIDA POR ANA  
DE ARMAS; A POLICIAL QUE ENFRENTA 

TERRORISTAS, NO LONGA  
A INFILTRADA, E AINDA UMA 

PERSISTENTE AVÓ QUE LUTA CONTRA 
OS EFEITOS DA DITADURA, EM A 

PROCURA DE MARTINA, IMPÕEM 
ALTAS DOSES DE DESAFIOS  

PARA ATRIZES E  
CINEASTAS 

N
um futuro bem próximo nas 
telas, a estrela de Bailarina, a 
cubana Ana de Armas, esta-
rá dividindo as telas com Tom 

Cruise, no filme de ação Deeper, que 
reunirá um ex-astronauta à aventura 
no  oceano. Por enquanto, vistos co-
mo símbolos indissociáveis do cine-
ma de corre-corre, no qual dispensam 
dublês, Cruise e Armas têm unido for-
ças para criar impactos de bilheteria, 
a cada filme. O astro de Missão: Im-
possível tem o esforço extra de pres-
tigiar e impulsionar, como em herói-
ca cruzada, a plataforma de de lan-
çamento de Bailarina, no qual outro 
astro da pancadaria deixa sua mar-
ca: Keanu Reeves, ator da série John 
Wick, da qual Bailarina é citado, pelo 
diretor Len Wiseman, como “uma ex-
pansão de universo”.

Chegar ao “fundo de questões” da 
personagem Eve MaCarro, que tira (de 
alguns) e perde muito sangue na te-
lona, mobilizou Ana de Armas a “en-
contrar a verdade, não importa o que 
aconteça”. Ana de Armas se descola 
da figura da enfermeira de Entre fa-
cas e segredos (2019) e da sensualida-
de frágil de Marilyn Monroe, em Blon-
de (no personagem que lhe rendeu 

a indicação ao Oscar, em 2022), para 
encarar uma personagem mais cola-
da ao universo da agente secreta 007 — 
Sem tempo para morrer (2021). Quan-
to à intensidade física demandada pe-
lo papel, à revista Variety, Ana con-
tou da composição e dos efeitos: “Tu-
do doía: minhas mãos, minhas unhas 
quebraram, os hematomas se espalha-
ram (...), ah, meu pescoço!. Na realida-
de, foi tudo muito divertido”, observou.

Por quatro meses de fortes treinos, 
Ana de Armas se preparou para “maxi-
mizar a experiência” de dispensar dub-
lês, em muitos momentos. Num com-
parativo ao efeito da determinada per-
sonagem de Uma Thurman, em Kill 
Bill (de Quentin Tarantino), há 22 anos, 
vista na tela, como instigou a publica-
ção Deadline, Armas foi enfática: “Eu 
não poderia estar melhor (com isso). 
É muito bonito causar este efeito (de 
liderar). Tenho a contribuição nas jo-
vens gerações, já que meu personagem 
detém características inspiradoras. Es-
pero que (a Eve), de um modo, cau-
se efeitos positivos entre as meninas”. 

No que é considerado o terceiro ca-
pítulo e meio da saga John Wick, Bai-
larina se vale de uma escalada de nú-
meros polpudos nas bilheterias: o pri-
meiro exemplar rendeu US$ 88 mi-
lhões, US$ 171, o segundo, em 2017; 

US$ 326 milhões, Para-
bellum (2019) e, há dois anos, 
o quarto capítulo rendeu US$ 447 
milhões. Baseado em personagens de 
Derek Kolstad, o roteiro de Shay Hat-
ten (dos dois últimos John Wick) traz 
Eve MaCarro inserida numa seita (a 
Ruska Roma), antes de encontrar o 
personagem de Norman Reedus, Da-
niel Pine, em um hotel de Praga — fato 
que vai render na trama de Bailarina.

Sucessivas explosões, um trei-
namento desumano para Eve, ce-
nas ensandecedoras em uma boa-
te, com um grau de fúria que de-
sencoraja qualquer um a interfe-
rir, além de uma rivalidade entre 
tribos são alguns dos elementos 
de Bailarina. Uma lacuna pater-
nal e a disputa com a misteriosa 
Lena (Catalina Sandino Moreno) 
são alguns dos detalhes que fragi-
lizam a protagonista. No filme, a 
direção de fotografia ficou a cargo 
do francês Romain Lacourbas. As 
cenas numa vila muito peculiar do 
filme trazem fino acabamento. No 
elenco do filme, com trama criva-
da de sentenças de morte, há os re-
forços de Anjelica Huston, de no-
vo, no papel de uma chefona; Ga-
briel Byrne (como o Chanceler) e 
Ian McShane, na pele de Winston. 
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A procura de Martina, dirigido por Márcia Faria

 Leo Bittencourt/Divulgação

Muito celebrada 
na temporada das 
premiações na Es-
panha, em que cra-
vou um marco nas 
bilheterias (e obte-
ve recorde de 24 in-
dicações, somadas, 
nos prêmios Goya e 
Platino), a diretora 
Arantxa Echeverría, 
com o longa A infil-
trada, recentemen-
te expandiu a dis-
cussão de gêneros, ao comandar 
um filme, supostamente, emba-
lado para homens, e que trata de 
feridas expostas por ações terro-
ristas da organização separatista 
Pátria Basca e Liberdade (ETA, 
dissolvido em 2011). “Foi com-
plicado. É um thriller com um te-
ma masculino. A protagonista é 
uma mulher, policial. Temos no 
filme duas roteiristas (Amèlia Mo-
ra e eu), uma montadora (Victo-
ria Lammers), e é filme produzido 
por mulheres. Como chegamos a 
um gênero de filme tão masculini-
zado, cheio de testosterona, desde 

o ponto de vista de uma mulher!? 
Tudo isso veio cheio de vantagens 
ou de dificuldades. O espectador 
gostou da história de ação, de ten-
são e de emoção. Não foi fácil. É 
difícil tentar mudar o estabeleci-
do. Quando vemos que funciona 
e que o público corresponde, dá 
ainda maior vontade de transfor-
mar as coisas”, avaliou, ao Correio. 
Baseado na vida real de Aranzazu 
B. Marín (um pseudônimo da po-
licial, A infiltrada expande a trama 
de oito anos da mulher que radica-
liza nos cortes de laços familiares, 
para priorizar a profissão.

Duas perguntas // Arantxa Echeverría, cineasta

A Carolina Yuste (atriz de A 
infiltrada) venceu, com o ator Luis 
Tosar, e o filme, o prêmio conferido 
pelo público nos Prêmios Platino... 
Yuste disputou com Fernanda 
Torres, num outro forte papel 
feminino, de Ainda estou aqui. 
Seu filme igualmente toca o 
terrorismo. Como encara a vitória 
de papéis como o da Fernanda 
Torres na Globo de Ouro, e a 
indicação ao Oscar?

No A infiltrada mesclamos to-
dos códigos ditos masculinos e os 
transformamos. Quando você vê 
que funciona e que o públi-
co gosta é perfeito. Acho 
que temos que lutar por 
transformações. Ainda 
estamos longe do ideal. 
Lá (em Hollywood) ain-
da é um mundo gringo 
onde nós, latinos, estamos 
nos esforçando para alcançar. 
Mulheres incríveis (como Torres e 
Karla Sofía Gascón) trazem luz. Mas 
continuamos sem fazer parte da in-
dústria cinematográfica quando so-
mos os que mais filmes vemos. Os 
latinos consomem tudo o que é pro-
duzido. Então, acho que temos que 
fazer uma renovação. Estamos co-
meçando a ver um pouco de luz e 
agora acreditamos que tudo es-
tá resolvido. E, não! Temos que 

continuar lutando da Espanha, da 
América Latina, pela causa, porque 
nós, que somos irmãos em última 
análise, podemos alcançar objeti-
vos comuns.

Como você vê este mundo 
distópico, ao abordar a violência 
contra povos, e mulheres, de 
modo tão objetivo (no filme)? 
Qual seria o eu ideal, numa nova 
globalização?

Vivemos um terrorismo cultu-
ral. Estou com muito medo. Seria 
maravilhoso se o próximo presidente 

dos Estados Unidos fosse um 
latino, pelo o que está acon-

tecendo (risos). Temos um 
problema sério, porque... 
Trump e todas essas pes-
soas estão lá pelo voto lati-

no. Acho que é uma ques-
tão de educar de baixo e ex-

plicar bem quais são os nos-
sos direitos. A que podemos aspirar? 
Sentir mais a unidade do povo lati-
no-americano. Somos uma potên-
cia cultural e financeira. Acreditamos 
que poderíamos competir com qual-
quer pessoa rica, com qualquer rus-
so. No meu mundo, todos nós nos 
uniríamos. Línguas muito faladas 
são espanhol e português. Imagi-
ne nossas pessoas comandando o 
mundo?! Seria maravilhoso (risos).

A infiltrada: feridas expostas do terrorismo 
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Policial de terminada

Busca incansável


